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IAB HOMENAGEIA BAETA 

O advogado alagoano Hermann Assis Baeta, radicado no Rio de Janeiro, foi homenageado 

pelo Instituto dos Advogados Brasileiros em sessão solene realizada quarta-feira, 09 de 

abril de 2007, com a Medalha Teixeira de Freitas. Em nome do IAB falou o advogado e 

cientista político Nelson Paes Leme , Orador Oficial do Instituto. Em sua saudação a 

Hermann Baeta, Nelson Paes Leme se referiu à proposta de reeleição de  Baeta à 

presidência da OAB nacional. A seguir trechos do discurso de Paes Leme, disponível no 

site do IAB. 

PAES LEME EM SÃO LUÍS 

“Há cerca de um ano atrás fui obrigado a me deslocar ao Maranhão para defender um 

cliente. Assim que cheguei a São Luiz, como não tivesse escritório correspondente naquele 

Estado da Federação, dirigi-me à sede da OAB local. Qual não foi a minha surpresa quando 

olhei para a entrada do auditório, ao lado do gabinete do presidente da seccional do 

Maranhão. Ostentava o nome de Plenário Hermann Assis Baeta, dando bem a medida da 

verdadeira multiplicidade e unanimidade nacional do nosso homenageado.” 

REELEIÇÃO 

“Pois lá, na histórica São Luiz, conheci um nosso confrade do IAB, Carlos Sebastião da 

Silva Nina, ex-magistrado, professor de direito e jornalista brilhante e combativo e que 

passei a admirar e relacionar entre meus amigos diletos. E eis o trecho da carta que Carlos 

Nina me autorizou a divulgar de sua correspondência com Miguel Seabra Fagundes e do 

que este escreveu sobre Hermann Baeta a propósito da tese de sua reeleição que corria 

naqueles idos dos oitenta, dada a sua atuação insone em favor da volta ao Estado 

Democrático de Direito pleno.” 

NINA A BAETA 

“Assim se expressou Carlos Nina a Baeta, sobre a tese de sua reeleição para a Presidência 

do Conselho Federal da OAB, em correspondência de 24 de novembro de 1996: ‘Escrever 

cartas foi sempre um grande desafio para mim. Devo respostas a alguns amigos diletos 

que, com certeza surpreenderei brevemente. Um deles era o Professor Seabra Fagundes 

que respondeu a uma carta que lhe fiz propondo sua reeleição.’” 

FAGUNDES A NINA 

“E abaixo o trecho da carta de Seabra Fagundes, outro grande defensor da Assembléia 

Nacional Constituinte ao cabo da ditadura militar, ex-presidente desta Casa no período mais 

duro das trevas ditatoriais, dirigida ao combativo advogado maranhense: ‘Tenho o Baeta 

como digníssimo presidente de nossa instituição. Digno por tudo. Pela inteireza moral, 

pelo mérito intelectual e pela bravura e lucidez com que se tem colocado em face dos 

magnos problemas da atualidade brasileira, notadamente o do conflito rural. Se o seu 

estilo de ação pode afigurar-se expressivo de visão peculiar, isso nada tem a ver, a meu 

juízo, com a excelência das teses e posições que assume, sempre com elevação e nobreza 

cívica. Mas se o vejo assim, nem por isso me inclino à idéia da reeleição.’” 

CONTRA A REELEIÇÃO 



“O sábio jurista e ex-Ministro da Justiça já se posicionava de modo claro contra o processo 

da reeleição. Mas jamais pessoalmente contra o candidato Baeta por quem nutriu claríssima 

admiração e respeito, como fica nítido nessa sua missiva a Carlos Nina que pela reeleição 

do nosso homenageado (apesar da forte resistência do próprio Baeta) pugnava em prol 

da continuidade do processo de transição democrática no Brasil. A carta de Seabra a Nina é 

de 19 de setembro de 1986, quando o processo eleitoral para a Constituinte Congressual já 

estava deflagrado. Tivesse Baeta sido reeleito e, possivelmente, o Presidente Sarney, 

também pressionado pela morte de Tancredo Neves, não teria outro caminho senão separar 

a Legislatura de 86 a 90 de uma possível Constituinte Exclusiva em 87, quem sabe, diante 

do clamor e da autoridade moral do presidente da nossa Ordem. São as ironias da História... 

Mais adiante é o próprio Carlos Nina que assim se refere a Hermann Baeta: “Você é um 

desses amigos com quem muito aprendi e a quem sempre admirei pela inteligência, pela 

coragem e pela bravura com que conduziu a OAB e os advogados num dos momentos mais 

difíceis de nossa História, influindo determinada e positivamente sobre os rumos que 

estavam sendo impostos à sociedade.” Pena, digo eu vinte e um anos depois, que não tenha 

sido reeleito. O Brasil seria outro, não tenho dúvidas.  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente do Instituto dos Advogados do Maranhão, no uso de atribuições estatutárias, 

convoca todos os membros da entidade para uma Assembléia Geral Extraordinária que será 

realizada no dia 09/04/2007, às 18:00 h, no auditório do Hotel Praia Ponta d’Areia, na 

Ponta d’Areia, para tratar de assuntos de interesse da entidade. 

São Luís, 05 de abril de 2007 

Henrique de Araújo Pereira 

Presidente 

 


